
(Tradução) 

 

 
 

1 
 

 
Resposta à interpelação escrita apresentada pelo Sr. Deputado à 

Assembleia Legislativa Ngan Iek Hang 

  Em cumprimento das instruções do Chefe do Executivo, o Instituto de 

Promoção do Comércio e do Investimento de Macau (IPIM) apresenta a seguinte 

resposta à interpelação escrita do Sr. Deputado Ngan Iek Hang, de 15 de Março 

de 2024, enviada a coberto do ofício n.º 330/E253/VII/GPAL/2024 da 

Assembleia Legislativa, de 25 de Março de 2024 e recebida pelo Gabinete do 

Chefe do Executivo em 26 de Março de 2024: 

  Em cumprimento dos objectivos e das principais tarefas do Plano de 

Desenvolvimento da Diversificação Adequada da Economia da Região 

Administrativa Especial de Macau (2024–2028), o IPIM promove dedicadamente 

a comercialização, a profissionalização e a internacionalização do sector de 

convenções e exposições. Entre os trabalhos desenvolvidos, destaca-se a 

constituição do “grupo de trabalho de apoio à licitação de convenções e 

exposições”, em colaboração com as associações comerciais de convenções e 

exposições e as empresas de turismo e lazer integrado, que tem como objectivo 

reforçar a coordenação de recursos, a captação de projectos, a divulgação no 

mercado e o apoio à realização de mais actividades de convenção e exposição de 

diferentes tipos em Macau. Para este ano, a meta é aumentar o número de 

actividades de convenção e exposição para 1.500, alargando assim a fonte de 

visitantes comerciais de Macau. 

  Em paralelo, com o avanço constante dos projectos de interligação das infra-

estruturas de transporte no seio da Grande Baía, designadamente a ligação das 

costas oeste e leste do estuário do Rio das Pérolas e a expansão do Aeroporto 

Internacional de Macau, entre outros, serão disponibilizados os meios de 

transporte mais convenientes para os visitantes e comerciantes nacionais e 

estrangeiros que participem nos eventos de convenções e exposições em Macau. 

O IPIM também vai lançar, em colaboração com os operadores sectoriais, os 

roteiros “Passeios, gastronomia e estadia para visitantes e participantes de 

convenções e exposições”, no sentido de enriquecer a experiência integrada dos 
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visitantes e comerciantes de convenções e exposições em Macau, alargando, 

assim, a eficácia do sector de convenções e exposições na promoção do 

desenvolvimento integrado da economia de Macau. 

  Além disso, o nível de internacionalização das exposições locais de referência 

continua a crescer, sendo que o número de exposições profissionais reconhecidas 

pela Associação Global da Indústria de Exposições (UFI) aumentou de 8, em 

2019, para 11, actualmente, o que ajuda a atrair mais visitantes e participantes 

internacionais para Macau. Por exemplo, o Fórum e Exposição Internacional de 

Cooperação Ambiental de Macau (MIECF) deste ano, que decorreu de 28 a 30 

de Março, reuniu comerciantes profissionais de mais de 30 países e regiões e 

contou com a participação de mais de 400 entidades expositoras. Entre elas, o 

número de expositores internacionais registou um aumento de 55%, para 62, em 

termos anuais, dos quais quase metade eram dos Países de Língua Portuguesa. 

Durante o evento, realizaram-se quatro actividades sob o modelo “Um Evento, 

Dois Locais”, e coordenaram-se visitas de comerciantes dos Países de Língua 

Portuguesa a Zhuhai e à Zona de Cooperação Aprofundada entre Guangdong e 

Macau em Hengqin, com base na política de isenção de visto durante 144 horas, 

para reforçar intercâmbio e cooperação. 

  É  de salientar que a entrada em funcionamento da Zona de Cooperação 

Aprofundada como uma zona aduaneira autónoma, sob o modelo de 

“liberalização na primeira linha e controlo na segunda” , a partir do dia 1 de 

Março deste ano, contribuirá não só para acelerar a construção do modelo de 

desenvolvimento sinérgico das indústrias, designadamente “Plataforma de 

Macau + Recursos Internacionais + Espaço de Hengqin + Partilha de 

Resultados”, como também para criar condições mais favoráveis para a 

cooperação de “Um Evento, Dois Locais”. Logo a seguir em Março, o IPIM 

organizou a visita de uma delegação composta por representantes da indústria 

local de convenções e exposições e dos serviços públicos à Zona de Cooperação 

Aprofundada. Durante a visita, a delegação encontrou-se com os representantes 

das entidades competentes da Zona de Cooperação Aprofundada, para dar a 

conhecer, a todas as partes, as novas tendências do sector industrial após a entrada 
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em funcionamento da zona em questão como uma zona aduaneira autónoma, 

assim como ajudar os sectores no acesso a uma melhor articulação das políticas 

vantajosas e dos recursos de espaços, procurando reforçar a cooperação em 

projectos de convenções e exposições, assim como elevar a eficácia da atracção 

mútua de visitantes comerciais. 

  No futuro, o IPIM irá partilhar ainda mais as tendências e características do 

desenvolvimento do sector de convenções e exposições de Macau com os 

operadores profissionais, incentivando-os a melhor aproveitarem as 

oportunidades derivadas da sinergia Macau-Hengqin, tendo em vista promover, 

em conjunto, o desenvolvimento de qualidade do sector. 

  10 de Abril de 2024. 

                                                      

                             O Presidente do IPIM 

                                           U U Sang 

 

 


